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Mais de 167 mil estudantes 
da Rede Estadual de todas as 
regiões do Rio Grande do Sul 
participaram do simulado do 
Sistema de Avaliação da Educa-
ção Básica, entre os dias 8 e 18 
de setembro. O número repre-
senta 93% do público estimado 
na ação realizada pela Secretaria 
da Educação. O objetivo da ati-
vidade, desenvolvida pelas es-
colas estaduais, foi familiarizar 
os estudantes com o formato da 
avaliação nacional, que ocorre 
entre os dias 20 e 31 de outu-
bro. Ao todo, 94% das turmas 
alcançaram no mínimo 80% 
de participação, o que as torna 
elegíveis para as premiações do 
Programa de Reconhecimento 
da Educação Gaúcha. 

O governador paranaense 
Carlos Massa Ratinho Junior 
inaugurou nesta segunda-feira 
(6) o novo Hospital e Materni-
dade Municipal de Rio Branco 
do Sul. 

O projeto recebeu o inves-
timento de R$ 22 milhões em 
uma parceria do Estado com 
a prefeitura para uma extensa 
obra de reforma e ampliação 
que modernizou por completo 
a unidade, transformando-a em 
uma das estruturas hospitalar 
de referência para a população 
do Vale do Ribeira.

O grande destaque é a rea-
bertura da maternidade, que 
havia sido fechada há mais de 
uma década por falta de condi-
ções estruturais adequadas. 

A Polícia Civil apreendeu 
135 bebidas alcóolicas adulte-
radas, além de cigarros eletrô-
nicos durante a operação Dose 
Letal. A ação foi realizada no 
sábado (4), em Porto Alegre, 
pela Delegacia de Polícia de 
Proteção aos Direitos do Con-
sumidor, Saúde Pública e da 
Propriedade Intelectual, Imate-
rial e Afins (Decon). 

A operação Dose Letal visa 
a identificar, apreender e re-
tirar de circulação de bebidas 
alcoólicas adulteradas, para ve-
rificar possível uso de metanol, 
substância altamente tóxica e 
potencialmente fatal mesmo 
em pequenas quantidades, bus-
cando a preservação da saúde 
pública.
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A entrega do hospital com 
centro obstétrico de Rio Bran-
co do Sul, na segunda, faz par-
te de um conjunto de obras 
importantes do Paraná para o 
atendimento à saúde dos mora-
dores da Região Metropolitana 
de Curitiba. Nesse momento 
estão em andamento as cons-
truções de unidades em São 
José dos Pinhais, Colombo e 
Pinhais e o Estado já se com-
prometeu com recursos para o 
HCzinho e a nova unidade do 
Complexo Pequeno Príncipe.

As quatro unidades que não 
ficam em Curitiba estão mais 
adiantadas. Elas representam, 
juntas, um investimento de R$ 
378 milhões, sendo R$ 93,5 
milhões aportados pelo Estado. 
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Cigarrinha do Milho

Prevenção e Controle do Câncer

Interdições devido a evento ciclístico

CASAN conclui dois terços da obra 

Mapeamento da economia solidária

Santa Catarina está li-
derando trabalhos com 
a Empresa Brasileira de 
Aeronáutica (Embraer) e 
atores de inovação para 
a criação de um cluster 
aeroespacial. Represen-
tantes do Estado, do ecos-
sistema de tecnologia e 
inovação catarinense e 
da Embraer participaram 
de um encontro em Flo-
rianópolis, com direciona-
mentos sobre as deman-
das do setor aeroespacial 
e apresentações do po-
tencial da indústria tecno-
lógica de Santa Catarina.

A reunião para o desen-

volvimento de uma rede 
colaborativa envolvendo 
empresas, instituições 
e órgãos públicos cata-
rinenses foi organizada 
pela Fundação de Ampa-
ro à Pesquisa e Inovação 
do Estado de Santa Cata-
rina, em conjunto com o 
Sapiens Parque e a Secre-
taria de Estado da Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

Os trabalhos passaram 
pela Incubadora Celta e 
pelo o Sapiens Parque, 
onde está localizado o 
Escritório de Diplomacia 
Científica e Cooperação 
Técnica da Fapesc. 

O monitoramento realiza-
do entre os dias 22 e 29 de 
setembro em 55 lavouras, 
em todas as regiões de 
Santa Catarina, aponta 
uma média de menos de 
três cigarrinhas por arma-
dilha. Este valor é conside-
rado dentro do esperado 
para o período de implan-
tação em que se encontra 

a maioria das lavouras ca-
tarinenses. A pesquisado-
ra da Epagri/Cepaf, Maria 
Cristina Canale, responsá-
vel pelo programa Moni-
tora Milho SC, salienta que 
o manejo realizado pelos 
produtores também é um 
fator determinante para o 
controle da população de 
cigarrinhas

Santa Catarina dá um 
passo importante na in-
tegração da rede de aten-
ção oncológica. No dia 13 
de outubro, segunda-fei-
ra, das 7h30 às 18h30, o 
Centro Serra Convention 
Center, em Lages, será 
palco do I Simpósio de 
Prevenção e Controle do 
Câncer em Santa Cata-
rina, promovido pela Fe-

deração Catarinense de 
Municípios (FECAM) com 
apoio do COSEMS/SC e 
da Secretaria de Estado 
da Saúde. O evento deve 
reunir cerca de 500 par-
ticipantes entre gestores, 
profissionais e especialis-
tas em saúde para discutir 
avanços, desafios e estra-
tégias de enfrentamento 
ao câncer no estado.

A Secretaria da Infraestru-
tura e Mobilidade informa 
que haverá interdições to-
tais de algumas rodovias 
estaduais durante essa 
semana, quando acon-
tece a 26ª Volta Ciclística 
de Santa Catarina, dis-
puta que ocorrerá entre 
os dias 8 a 12 de outubro. 
Com chancela UCI Ameri-
ca Tour, a prova vale pon-

tos para o ciclo Olímpico 
rumo a Los Angeles-2028. 
O percurso terá 584 km e 
passará por Nova Veneza, 
Lages, Urubici, Urupe-
ma, Balneário Camboriú, 
Nova Trento, Florianópolis 
e Serra do Rio do Rastro. 
As rodovias catarinenses 
listadas no detalhamento 
abaixo serão totalmente 
interditadas.

A nova Estação de Trata-
mento de Água (ETA) de 
Biguaçu está com 66% 
de sua obra concluída. A 
CASAN (Companhia Ca-
tarinense de Águas e Sa-
neamento) instalou esta 
semana duas linhas de 
decantadores, utilizados 
para separar resíduos 
por densidade, e iniciou 
a montagem das passa-

relas entre os tanques da 
estrutura. A maior parte 
do material foi pré-fabri-
cado em aço inoxidável 
para agilizar o andamento 
da construção, que tem 
um investimento de R$ 
86,3 milhões. 

Quando concluída, a 
ETA Biguaçu poderá tra-
tar mais de 24 piscinas 
olímpicas de água por dia.

Santa Catarina deu início 
a um dos projetos mais 
abrangentes já realizados 
no campo da economia 
solidária. A Secretaria de 
Estado de Indústria, Co-
mércio e Serviços (Sicos), 
em parceria com a Funda-
ção Universidade para o 
Desenvolvimento do Alto 
Vale do Itajaí (Unidavi), 

começou a coleta de da-
dos que resultará em um 
diagnóstico inédito sobre 
o setor no estado. A ação 
tem como foco levantar 
informações detalhadas 
sobre os empreendimen-
tos de economia solidária, 
identificando sua presen-
ça em cada município ca-
tarinense.

 Leonardo Ferreira/Fapesc

Encontro debateu sobre o setor aeroespacial

Santa Catarina e Embraer 
alinham estratégias

Qualificação do atendimento 
a mulheres com câncer

O governador Eduardo Lei-
te, em parceria com o Instituto 
da Mama do Rio Grande do Sul 
(Imama), realizou na segun-
da, no Palácio Piratini, o ato 
de abertura do Outubro Rosa, 
mês dedicado à conscientização 
sobre o câncer de mama e à pro-
moção de ações de prevenção. 
Também participaram da ce-
rimônia a secretária da Saúde, 
Arita Bergmann, e a presidente 
do Imama, Cintia Seben.

Durante o evento, Leite e Ari-
ta apresentaram um balanço dos 
investimentos estaduais voltados à 
saúde das mulheres e anunciaram 
o Programa Estadual de Navega-
ção de Pacientes para Pessoas com 
Neoplasia Maligna de Mama, uma 
nova iniciativa em parceria com o 
Imama. O programa tem como 
objetivo qualificar os serviços habi-
litados no SERMulher RS e capa-
citar as equipes de saúde que atuam 
em municípios com as maiores 
taxas de mortalidade por câncer de 
mama, garantindo um atendimen-
to mais humanizado e um acom-
panhamento integral às mulheres 
diagnosticadas com a doença.

O governador Eduardo 
Leite destacou que o Outubro 
Rosa é um momento funda-
mental para reforçar a cons-
cientização das mulheres sobre 

o cuidado com a saúde e para 
reconhecer o trabalho das ins-
tituições que se mobilizam 
pela causa. “O Outubro Rosa 
é um grande chamado à cons-
cientização das mulheres para 
o cuidado com a sua saúde. É 
também uma oportunidade de 
reconhecer o esforço de tantas 
pessoas e instituições que se 
dedicam a essa causa. Por trás 
dos números e dados de saúde, 
há vidas que precisam ser valo-
rizadas, e é com essa sensibili-

dade que devemos conduzir as 
nossas ações de gestão pública”, 
afirmou.

Leite ressaltou também a 
importância da campanha do 
IPE Saúde, que pelo sexto ano 
consecutivo garante isenção da 
coparticipação em consultas 
ginecológicas e exames de de-
tecção do câncer de mama, es-
timulando o diagnóstico preco-
ce. O governador citou ainda o 
Programa SERMulher RS, que 
investe mais de R$ 30 milhões 

por ano em serviços contratua-
lizados pelo Estado e tem nas 
navegadoras um papel essencial 
para o acolhimento e o acom-
panhamento das pacientes. Se-
gundo Leite, o compromisso 
do governo é garantir acesso 
ao atendimento e ao cuidado 
integral, preservando vidas por 
meio da prevenção e do diag-
nóstico precoce. “A vitória das 
mulheres que superam o câncer 
é também a vitória de todo o 
povo gaúcho”, afirmou.

Em evento do Outubro Rosa, RS exibiu balanço de investimentos
 Maurício Tonetto/Secom

Leite disse que Outubro Rosa reforça o cuidado com a saúde  
da mulher e reconheceu trabalho das instituições

O Paraná tem o maior índi-
ce de esclarecimento de homi-
cídios das regiões Sul e Sudeste 
do País, com 72%, segundo a 
mais recente edição da pesquisa 
Onde Mora a Impunidade, do 
Instituto Sou da Paz, publica-
da nesta segunda-feira (6). Os 
dados são de 2023 e apontam 
um crescimento de 12 pontos 
percentuais em relação a 2022, 
o que colocou o Estado na faixa 
de alto desempenho. Os dados 
foram levantados a partir de 
denúncias dos Ministérios Pú-
blicos, consultadas via Lei de 
Acesso à Informação.

O desempenho do Paraná 
nessa edição da pesquisa de-
monstra a alta qualidade das 
investigações. O estado figura 
entre as três unidades da Fede-
ração que mais esclarecem ho-
micídios, ficando atrás somente 
do Distrito Federal e Rondô-
nia. Dez estados nem foram 
mapeados por apresentarem 
dados incompletos. A média 
nacional é de apenas 36%, me-
tade da paranaense.

Os dados também apontam 

evolução constante do Paraná. 
Em 2018, segundo o instituto, 
o Estado solucionou 12% dos 
homicídios, em 2019 o índice 
saltou para 49% e nos dois anos 
seguintes a taxa ficou na faixa 
de 70%, a mesma do indicador 
mais recente.

Os dados colocam o sistema 
de segurança pública estadual 
em destaque novamente, acom-
panhando tendência observada 
nos últimos anos. Além desse 
indicador, a Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR) tem um trabalho 

que supera a taxa apontada pela 
pesquisa, pois esclareceu 84% 
dos homicídios em 2023 e 97% 
dos homicídios em 2024, taxas 
comparáveis a países desenvol-
vidos. Nessa análise é levada em 
consideração a elucidação com 
o apontamento de autoria no 
inquérito policial.

A metodologia da PCPR 
incorpora as regras do Uniform 
Crime Reporting (UCR), es-
tabelecidas pelo FBI (Federal 
Bureau of Investigation). Essas 
diretrizes são o padrão nacio-

nal dos Estados Unidos, refe-
rência mundial em estatísticas 
policiais. O cálculo é feito da 
seguinte maneira: número to-
tal de crimes resolvidos em um 
período, dividido pelo número 
total de casos ocorridos naque-
le período temporal. Ou seja, 
os casos resolvidos podem ser 
do período atual ou de anos 
anteriores. Em 2023, dos 1.868 
crimes, 1.571 foram soluciona-
dos. Em 2024, dos 1.701, 1.652 
foram esclarecidos e oferecidos 
ao MPPR.

“Nosso trabalho de in-
tegração entre as polícias e 
busca para soluções de crimi-
nalidade com tecnologia são 
fruto do resultado dessa pes-
quisa, que nos mostra que es-
tamos no caminho certo para 
levar ainda mais segurança 
à sociedade. Chegamos em 
2024 aos menos indicado-
res de homicídios e estamos 
mantendo a excelente perfor-
mance de esclarecimentos”, 
afirma o secretário da Se-
gurança Pública do Paraná, 
Hudson Leôncio Teixeira. 

PR lidera resolução de homicídios
 SESP

Estado tem índice de esclarecimento de homicídios de 72%


